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Revisão do Plano Diretor de Cabedelo (2023) 

Ata da Terceira Audiência Pública 

 

Data: 21/09/2023 

Horário: 19h00 – 20h30 

Participantes: Representantes da Prefeitura Municipal de Cabedelo, Consultora 

URBTEC™ e sociedade civil — vide lista de presença em anexo 

Local: Auditório do Bloco Acadêmico 2 do Instituto Federal da Paraíba (IFPB). 

Endereço: Rua Santa Rita de Cássia, 1900 - Jardim Camboinha, Cabedelo (PB) 

Transmissão: Página do Facebook da Prefeitura Municipal de Cabedelo 

 

Objetivo geral   

 

Informar, colher subsídios e debater o conteúdo do processo da revisão do Plano 

Diretor Municipal (PDM), em cumprimento à Lei Federal n.º 10.257, de 10 de junho de 2001 

(Estatuto da Cidade) e à Lei Complementar n.º 20, de 14 de julho de 2006, que dispõe sobre 

o Plano Diretor vigente de Cabedelo. 

 

Objetivos específicos 

 

Informar e sensibilizar a população sobre o processo de revisão do Plano Diretor e 

sua importância para o desenvolvimento do Município; apresentar o Produto 5 – Plano de 

Diretrizes e Propostas Preliminar, que contém as diretrizes e propostas elaboradas 

considerando a caracterização e diagnóstico do município; submeter à apreciação e ao 

debate da população o conteúdo do Produto 5 – Plano de Diretrizes e Propostas Preliminar. 

  

https://fb.watch/njYrwBNEt-/


  
 

Ata da Terceira Audiência Pública 

 

 2 

 

Memória da Audiência Pública 

 

Aos vinte e um dias do mês de setembro de dois mil e vinte e três, a Prefeitura 

Municipal de Cabedelo realizou a terceira Audiência Pública da revisão do Plano Diretor 

Municipal (PDM). O evento ocorreu de forma presencial no auditório do bloco acadêmico 

do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – Campus Cabedelo, no bairro Jardim Camboinha. 

Participaram os responsáveis pelo processo de revisão do PDM de Cabedelo, que foi 

conduzido e elaborado pela equipe técnica designada pela gestão municipal, com o suporte 

da empresa de consultoria URBTEC™. O evento foi aberto oficialmente nesta data para 

que a população tivesse a oportunidade de apreciar a síntese do conteúdo do produto 5 – 

Plano de Diretrizes e Propostas Preliminares. Em seguida, formou-se a mesa diretiva 

composta pelo Secretário Municipal de Planejamento Urbano e Habitação, Rodrigo 

Martines Moreira de Lima; o Secretário do Controle do Uso e Ocupação do Solo, Abelardo 

Jurema Neto; e o Diretor da URBTEC™, Gustavo Taniguchi, que representou a empresa 

Consultora. 

Na fala de abertura, Rodrigo reiterou a importância da atualização do atual produto 

que comporá o instrumento urbanístico final para nortear investimentos voltados ao 

desenvolvimento sustentável da cidade, e agradeceu pela participação da população nesta 

etapa e nas fases anteriores. Em seguida, foi feita a leitura do regulamento que versa sobre 

a realização de audiências públicas previstas ao longo do processo. 

Na sequência, Gustavo iniciou a apresentação técnica da etapa atual de diretrizes 

e propostas preliminares, explicando inicialmente como se dará a participação por meio de 

inscrição prévia para manifestações orais no momento previsto para as contribuições e o 

debate. Gustavo repassou as explicações sobre o que é o Plano Diretor Municipal e sua 

importância para nortear as leis de regulação e ocupação da cidade. Explicou que neste 

plano estão sendo apresentadas propostas para curto, médio e longo prazos e com o 

acompanhamento da sociedade civil. 

Em seguida, Gustavo demonstrou que o plano se encontra na Etapa 3 e apresentou 

todas as fases que compõem o processo de atualização do PDM. Foi mostrado aos 

participantes alguns dos principais momentos em que a população cabedelense pôde 

participar da construção coletiva deste plano. Feita a contextualização sobre os impactos 
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nas diferentes áreas do município, considerando os temas relacionados aos aspectos 

regionais, socioespeciais, socioeconômicos e ambientais. Foi apresentado, então, a síntese 

do diagnóstico do município, que norteou as análises técnicas do planejamento para 

elaboração de diretrizes e propostas consideradas com a participação popular. 

A seguir, Gustavo apresentou o conteúdo relativo ao produto da Etapa 3 e explicou 

que o mesmo é organizado com base nas diretrizes, estratégias e ações do plano, no 

ordenamento territorial que estabelece o macrozoneamento e zoneamento, nos 

instrumentos urbanísticos e nos projetos estruturantes estratégicos. Explicou também que 

essa construção é coletiva e realizada a partir das identificações das potencialidades e 

fraquezas apontadas pela própria população durante a participação nos Fóruns 

Comunitários realizados nas Etapas 2 e 3. A partir do cenário apresentado no diagnóstico, 

foram criadas as diretrizes para alcançar o desenvolvimento urbano sustentável. Foram 

apresentadas algumas dessas diretrizes, que se desdobram em estratégias para se 

alcançar os objetivos dos cenários prospectivos. O Produto 5 apresenta 16 diretrizes e 43 

estratégias, que, por sua vez, especializam-se em ações para serem colocadas em prática 

pela administração municipal nos próximos anos. 

Em seguida, abordou-se as propostas para o ordenamento territorial, começando 

pelo Macrozoneamento, que divide o território em diferentes compartimentos, denominados 

macrozonas, que expressam as vocações, restrições e condicionantes do território, além 

de definirem diretrizes gerais. Gustavo explicou que o macrozoneamento proposto define 

as áreas de restrição ou redirecionamento de vetores de expansão, as áreas de 

intensificação do uso atual do solo urbano, as áreas de melhoria das condições de suporte 

da ocupação existente e as áreas especiais de preservação histórica e ambiental. 

Demonstrou que o Macrozoneamento preliminar se divide em Macrozona do Centro 

Expandido, Macrozona de Adensamento Prioritário, Macrozona de Qualificação Urbana, 

Macrozona de Controle de Ocupação, Macrozona Logístico-Industrial, Macrozona Portuária 

e Macrozona de Proteção Ambiental. 

Em seguida, apresentou os conceitos utilizados na proposta de Zoneamento, 

passando pela classificação dos usos habitacionais, de comércio e serviço, comunitários e 

industriais. Também demonstrou os conceitos dos parâmetros de ocupação: lote, testada, 

taxa de ocupação, taxa de permeabilidade, pavimentos, coeficiente de aproveitamento, 
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recuo frontal, afastamentos laterais e de fundos, entre outros. Gustavo detalhou os 

destaques para o Zoneamento preliminar com 17 Zonas descritas neste produto, 

detalhando as vocações e os usos propostos para cada uma delas. 

Por fim, foram apresentados os instrumentos urbanísticos previstos nesta etapa de 

elaboração do Plano, representados pelos seguintes instrumentos: Outorga Onerosa do 

Direito de Construir (OODC), Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsória (PEUC), 

Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), Direito de Preempção e Transferência do Direito 

de Construir (TDC), esclarecendo sobre suas aplicações no território de Cabedelo. 

Na sequência, apresentou os destaques de propostas relacionados aos projetos 

estruturantes estratégicos, com detalhamento das intervenções voltadas à qualificação 

urbana e regularização fundiária, ao desenvolvimento do turismo, à Ilha da Restinga e à 

transformação digital do município. 

Ao término desta explicação, Gustavo apresentou quais serão os próximos passos 

da revisão do Plano Diretor, a partir da pactuação das diretrizes e propostas apresentadas 

nesta sessão, reafirmando que as próximas etapas vão tratar da elaboração do Plano de 

Ação e Investimentos (PAI) e da Institucionalização do Plano Diretor Municipal, em minutas 

de lei e na proposição de um sistema de gestão do Plano. 

Em seguida, abriu-se o espaço para contribuições feitas por parte dos presentes 

na audiência pública. Davyson Gustavo iniciou questionando sobre o tempo de participação 

e perguntou qual a métrica para impedir a expansão de invasões e a favelização da cidade. 

Também quis saber quais são as medidas planejadas para impedir que empresas façam 

barulho e gerem poeira em áreas residenciais, além de questionar o que foi pensado para 

impedir a invasão de empresários e artesãos no espaço turístico dos cabedelenses1. 

A próxima participação foi de Rosa Maria Alves Pereira, que destacou: a 

necessidade de substituir a frota de ônibus atual por ônibus elétricos; a possibilidade de 

transformar a linha do trem em metrô, o qual deve oferecer mais velocidade e mais conforto. 

Ela também falou da possibilidade de aproveitar o curso do Rio Paraíba como via de 

transporte e oferecer mais opções para os moradores e para os turistas. Além disso, 

 
1 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
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incentivou os subsídios no transporte público para quem trabalha e estuda e estender o 

trem até o Aeroporto de João Pessoa2. 

Na sequência, o Murilo Brandão questionou sobre a previsão de gratuidade para o 

transporte de turistas e se isso será mantido, uma vez que em cidades onde existe o serviço 

ele é cobrado, justamente porque o turista está disposto a pagar3. 

A próxima participação foi de Edilson Limeira, que fez considerações sobre 

habitação, transporte público e turismo. Edilson destacou a falta de construções de 

habitação popular e a desigualdade socioespacial do município. Também, que não há 

transporte público na comunidade Salinas Ribamar. Por fim, comentou sobre o potencial 

turístico em comunidades de Cabedelo, como no Renascer, que não é valorizada4. 

Em seguida, Andréa Miranda mencionou preocupações com o instrumento da 

Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC), apontando o risco das grandes 

construções urbanas se desenvolverem de forma descontrolada, com prejuízos ao meio 

ambiente e a qualidade do ambiente urbano, como pela mudança na circulação de 

correntes de ar na cidade. Ela enfatizou que o controle ambiental deve ser a prioridade 

neste Plano. Questionou, também, se os vereadores, que posteriormente votarão as leis do 

Plano, estão acompanhando o processo. 

Neste momento, ocorreram esclarecimentos sobre a aplicação da Outorga Onerosa 

do Direito de Construir por parte da equipe técnica da Prefeitura, que explicou que o objetivo 

é manter o coeficiente de aproveitamento já existente como o máximo, aplicando um 

coeficiente básico menor. Dessa forma, não haveria risco das construções se 

desenvolverem de forma descontrolada, com gabarito maior que os atuais. 

Valéria Von Buldring reforçou a importância para o município de Cabedelo de 

implantar a OODC (Certidão de Outorga do Direito de Construir), para que a Prefeitura 

possa ter um fundo de urbanização para aplicar os recursos, por exemplo, em zonas de 

interesse social. Valéria sugeriu que fosse estipulando o coeficiente de aproveitamento 

básico 1. Ela explicou que a aplicação do instrumento poderá dar condições para a 

Prefeitura ter um fundo de urbanização para aplicar recursos em áreas que possuem menos 

infraestrutura ou habitação. 

 
2 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
3 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
4 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
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Murilo Brandão voltou a se manifestar e questionou se já existem incentivos para 

aprovação de projetos de uso misto e com fachada ativa, ou se essa é uma proposta nova 

do Plano Diretor. Gustavo explicou que atualmente não existem incentivos5. 

Felipe Euzébio se manifestou sobre o custo das licenças para a realização de 

eventos, dizendo que a realização de ações comunitárias é burocrática, custosa e muitas 

vezes fica impossibilitada. Felipe adicionou que gostaria que houvesse mais tempo para as 

discussões das propostas do Plano Diretor, assim como a necessidade de que se garanta 

que as propostas da população sejam mantidas no momento de votação das leis do Plano 

Diretor6. 

Edilson Limeira voltou a se manifestar para reforçar a necessidade de se fazer 

habitação popular, também em áreas valorizadas da cidade, como ao longo da orla 

marítima, para promover a inclusão social7.  

Por fim, Davyson Gustavo retomou a palavra para fazer considerações sobre a 

importância de mais atenção na blindagem de prevaricações na administração dos 

espaços. Também, sobre a relevância de estratégias de preservação ambiental para a 

manutenção atividade de pesca artesanal, bem como para a garantia do turismo no 

município8. 

Em seguida, Gustavo passou a palavra para o Secretário do Controle do Uso e 

Ocupação do Solo, Abelardo Jurema Neto, que agradeceu pela participação de todos nesta 

audiência pública e falou um pouco sobre a missão da gestão de alcançar os objetivos e 

melhor atender as demandas da população, enfatizando que o diálogo é essencial e que o 

debate é promissor para que o trabalho apresente bons resultados para todos os cidadãos. 

Dessa forma, Gustavo agradeceu pela participação de todos e por todas as 

contribuições nesta noite, garantindo que as mesmas serão avaliadas e consideradas no 

planejamento e atualização deste Plano Diretor. Finalizou convidando a todos a 

continuarem a participar, como na próxima audiência pública e também consultando os 

relatórios com seus detalhamentos já disponíveis na página oficial do Plano, onde também 

é possível enviar contribuições a qualquer momento.  

 
5 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
6 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
7 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
8 Considerações para a contribuição serão registradas no Relatório do Processo Participativo 3. 
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Registros fotográficos 

Registros fotográficos da Terceira Audiência Pública 

 

    

    

    

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Material de apoio 

Apresentação da Segunda Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Anexo I – Fichas de Contribuição 

 

Considerações para as contribuições serão registradas no Relatório do Processo 

Participativo 3. 

 

Ficha de contribuição 1 
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Ficha de contribuição 2 

 

 

Ficha de contribuição 3 
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Ficha de contribuição 4 

 

Ficha de contribuição 5 
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Ficha de contribuição 6 

 

Ficha de contribuição 7 
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Ficha de contribuição 8 

 

Ficha de contribuição 9 
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Ficha de contribuição 10 
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Anexo II – Lista de presença 
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